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Respostas do parasitismo de Meloidogyne spp. em Setaria viridis acesso A10.1 (Responses of the 

parasitism of Meloidogyne spp. in Setaria viridis access A10.1)  
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Os nematoides do gênero Meloidogyne causam muitos danos econômicos em diversas culturas. O presente trabalho 
teve como objetivo avaliar o parasitismo de Meloidogyne spp. em Setaria viridis acesso A10.1, para utilização como 
potencial planta modelo nos estudos de resistência aos nematoides das galhas. O experimento foi conduzido em 
casa de vegetação na Embrapa Agroenergia – Brasília, DF. As populações utilizadas no experimento foram 
caracterizadas revelando os fenótipos M. incognita, M. javanica e M. enterolobii. As avaliações foram realizadas aos 
10, 20 e 30 dias após inoculação (DAI) de 10.000 e 20.000 ovos e juvenis de nematoides, e em plantas não inoculadas 
(testemunha). Tomateiros cultivar Santa Cruz Kada foram utilizados como padrão de suscetibilidade. Para realização 
das avaliações, o sistema radicular foi cuidadosamente lavado e pesado (PFSR). Quanto à penetração e 
desenvolvimento dos fitonematoides realizou-se nos tempos de 10 DAI e 20 DAI e para determinar a reprodução dos 
nematoides a avaliação foi realizada aos 30 DAI. Também no mesmo período foram determinados: fator de 
reprodução (FR), número de ovos por planta (NO), índice de galhas (IG) e índice de massa de ovos. Os dados foram 
submetidos à MANOVA com medida repetida no tempo. O PFSR apresentou médias reduzidas. Foi possível observar 
diferença significativa (P<0,01) quanto às espécies inoculadas e às densidades de inóculos utilizadas influenciando o 
PFSR. Em todos os tempos de avaliação não foi possível observar a presença de juvenis e adultos das espécies em 
estudo no interior das raízes de S. viridis acesso A10.1, considerando-se uma planta não hospedeira dos nematoides 
das galhas. Como também, foi possível observar que M. incognita. M. javanica e M. enterolobii não se reproduziram 
ao final do experimento apresentando FR=0 (imune) e valores nulos de NO, IG e IMO. Nos tomateiros cv. Santa Cruz 
foi possível observar a reprodução do patógeno com fator de reprodução maior que um (FR>1). Os resultados deste 
trabalho possibilitam um maior conhecimento sobre a relação entre M. incognita, M. javanica e M. enterolobii e S. 
viridis acesso A10.1 provando ser uma planta não hospedeira dessas espécies de nematoides-das-galhas não se 
qualificando como uma potencial planta modelo nos estudos de resistência.  
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